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HALOGENETOS 

O Grupo dos Halogenetos é um grupo de minerais que possuem como ânion principal os íons 
halogênicos Cl-, Br-, F- e I-. De acordo com o ânion predominante, (ânion coordenador e/ou centralizador) os 
minerais deste grupo podem ser subdivididos em: 

 

I. fluoretos: compostos que resultam da combinação do íon flúor (F-) com metais (principalmente Ca, 
Al e Si e subordinadamente Sr, Pb, K, Cs, Na, Li, ETR, Ba, Bi, Mg, Y) e não metais (B, N, Cl) 

II. cloretos: compostos que resultam da combinação do íon cloro (Cl-) com metais (principalmente Na, 
K, Mg, Rb, Cs, Ag, Pb, Cu e subordinadamente Sn, Ca, Bi, Al, Hg, Mn, Fe, H, Y, Ni, Sb, Zn, Cr) e 
não metais (F, O, B, Br, I, N) 

III. brometos: compostos que resultam da combinação do íon bromo (Br-) com metais (Ag, Hg, H) e 
não metais (Cl, I) 

IV. iodetos: compostos que resultam da combinação do íon iodo (I-) com metais (Ag, Cu, Hg) e não 
metais (Br, Cl). 

 

Além de metais e não metais, os fluoretos e cloretos constituem compostos na natureza ligados a 
outros ânions complementares ou não (OH-, O-, [NH4]-) e água. Nesta classe, os minerais mais numerosos 
são os cloretos (principalmente os de metais alcalinos Na, K), seguido dos fluoretos (principalmente os de 
Ca), sendo os brometos e iodetos mais raros. Os halogenetos constituem cerca de 141 minerais (fluoretos: 
46, cloretos: 72, brometos: 4 e iodetos: 6) e podem ser classificados, de acordo com a relação cátions/ânion 
(R:H onde R = cátions e H = F, Cl, Br, I), e em relação à presença ou não de íons complementares ou de 
moléculas de água. Desta forma os halogenetos são classificados em: 

i) halogenetos simples: 

- com R:H = 1 [ex. silvita – KCl; halita – NaCl, etc.] 

- com R:H = 0,5 ou ½ [ex. fluorita - CaF2, etc.] 

- com R:H = 0,33 ou 1/3 [fluorcerita - (Ca,La)F3, etc.] 

ii) halogenetos simples hidratados [ex. bischofita – MgCl2.6H2O; fluellita – AlF3.H2O] 

iii) halogenetos duplos com mais de um cátion [ex. criolita - Na3AlF6, etc.] 

iv) halogenetos duplos com mais de um cátion hidratados (ex. douglasita – K2FeCl4.2H2O; carnallita 
– KCl.MgCl2.6H2O, etc.] 

v) oxi-halogenetos [ex. atacamita - Cu2Cl(OH)3; laurionita – Pb(OH)Cl; cloroxifita – 
Pb3CuCl2(OH)2O, etc.] 

vi) oxi-halogenetos hidratados [ex. gearksutita – CaAlF4(OH).H2O; botallackita – 
Cu2Cl(OH)3.3H2O, etc.] 

 

Os íons halogênios são grandes (F1- = 1,33Å, Cl1- = 1,81 Å, Br1- = 1,96 Å, I1- = 2,2 Å), fracamente 
carregados e de fácil polarização, e quando se combinam com cátions de baixa valência, relativamente 
grandes e fracamente polarizados, cátions e íons comportam-se como se fossem esféricos, gerando 
empacotamento de alta simetria, aspecto este exemplificado pela halita, pela silvita e pela fluorita, que são 
isométricos e hexaoctaédricos. Por outro lado, as cargas eletrostáticas fracas, aliadas a íons grandes, fazem 
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com que as cargas sejam distribuídas sobre toda a superfície dos íons quase esféricos e, em consequência 
disto, os haloides constituem-se nos exemplos mais perfeitos de ligação iônica pura. Disto resulta dureza 
baixa (em geral os halogenetos possuem dureza menor ou igual a 4, com exceção da jarlita D = 4-4,5 e da 
fluorcerita-(Ce) D = 4-5; a gagarinita-(Y), a neighborita, a prosopita, a ralstonita e a zharchikhita possuem D 
= 4,5 e, a selaíta possui D = 5-5,5), pontos de fusão moderado a altos (são fusíveis, Escala de fusibilidade 
(von Kobell): em geral <7). 

Quimicamente, entre os halogenetos ligados a metais pesados (Cu, Ag, etc., como a atacamita e 
clorargirita) constituem compostos que apresentam a ligação mais covalente que iônica e por isso tendem a 
apresentar maior índice de refração, maior peso específico, dureza e menor solubilidade em relação aos 
compostos com ligações tipicamente iônicas. Quando os íons halogênicos se combinam com cátions 
menores e mais fortemente polarizados do que os dos metais alcalinos, resultam estruturas de menor 
simetria e a ligação passa a ser de transição para covalente. Em tais estruturas, a água e a hidroxila entram 
comumente como constituintes essenciais, como na atacamita e na carnallita. 

A densidade dos minerais do Grupo dos Halogenetos é variável; a grande maioria são leves (cerca 
de 48 minerais possuem densidade relativa < 2,89 g/cm3) a muito pesados (cerca de 42 minerais possuem 
densidade relativa entre 2,89 g/cm3 e 4 g/cm3); apenas 38 minerais possuem densidade relativa entre 4 – 7 
g/cm3 e cerca de 33 minerais possuem densidade relativa > 7 g/cm3 (são extremamente pesados). Em geral, 
os minerais deste grupo apresentam brilho vítreo, adamantino a resinoso e/ou gorduroso (apenas a 
zavaritskita apresenta brilho submetálico), possuem cor do traço em geral branco a colorido (amarelo, azul, 
vermelho, verde ou marrom; apenas a gananita possui traço cinza escuro, a hanawaltita possui traço preto a 
vermelho amarronzado escuro, e a comancheíta possui traço preto fuligem com matiz castanho). São 
transparentes (apenas 8 minerais desta classe são opacos e destes, apenas um não é transparente em 
seções finas) e apresentam má condutibilidade térmica e elétrica no estado cristalino. Já em solução a 
condução da eletricidade dá-se pelos íons e não pelos elétrons (processo eletrolítico). 

Apesar do número relativamente grande de minerais (~141 minerais), os halogenetos comuns e de 
importância econômica são poucos (cerca de 11 minerais). As características comuns dos minerais comuns 
e/ou de importância econômica desta classe são: 

- são minerais de dureza baixa (< 3, com exceção da fluorita que tem dureza 4 e da atacamita que tem 
dureza 3-3,5), 

- são minerais de densidade baixa (dr < 2,89 g/cm3, com exceção da criolita que possui dr = 2,9-3 g/cm3; da 
fluorita que possui dr = 3,175-3,184 g/cm3, 3,56 g/cm3 se rico em ETR; da atacamita que possui dr = 3,745-
3,776 g/cm3 e da clorargirita que possui dr = 5,556 g/cm3), 

- são minerais transparentes a translúcidos, 

- são minerais de traço branco (com exceção da atacamita que possui cor do traço verde maçã), 

- são minerais de brilho não metálico (brilho vítreo, adamantino a resinoso e/ou gorduroso), 

- são incolores em lâmina delgada, 

- os halogenetos mais comuns são isotrópicos (fluorita, halita e silvita). A atacamita, a carnallita e a criolita 
são biaxiais. Nenhum halogeneto comum é uniaxial, 

- são minerais de relevo negativo (n < 1,500, com exceção da halita que possui n = 1,544, da atacamita que 
possui n = 1,831-1,880, e da clorargirita que possui n = 2,071). 

- são minerais de fusão moderada a fácil (Escala de fusibilidade (von Kobell): <4) 

- possuem má condutibilidade térmica e elétrica no estado cristalino. Já em solução, a condução da 
eletricidade dá-se pelos íons e não pelos elétrons (processo eletrolítico). 
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A ligação iônica confere aos halogenetos a propriedade de serem excelentes condutores de 
eletricidade no estado de fusão, possibilitando a utilização comercial, para a preparação do cloro e do sódio 
por eletrólise do cloreto em fusão, nas celas Downs, e no processo Hall para a preparação eletrolítica do 
alumínio, usando a criolita em estado de fusão. 

 

Lista dos HALOGENETOS mais comuns 
SIMPLES 

Clorargirita 
Halita* 

AgCl 
NaCl 

Silvita* 
Fluorita* 

KCl 
CaF2 

DUPLOS COM MAIS DE UM CÁTION 

Criolita Na3AlF6   

DUPLOS COM MAIS DE UM CÁTION HIDRATADOS 

Carnallita* KCl.MgCl2.6H2O ou 
KMgCl3.6H2O. 

  

OXI-HALOGENETOS 

Atacamita* Cu2Cl(OH)3   
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